TRANSFIGURAÇÃO

OBRA  DE  ARTE

A vida, em nós, existe para que a transformemos em uma obra de arte: “Buscai algo da perfeição que há em vosso Pai do Céu”. Nossa pessoa:  um material precário e elegante, uma infinidade de elementos com tonalidades de cores, desenhos e curvas que divergem e convergem em uma configuração ou desfiguração, cuja maleabilidade se faz inesgotável como fonte de graciosidade. 

A vida nos arma situações tão diversas, esperadas e imprevistas, singulares e convincentes a ponto de nos mergulhar em desejos e dúvidas, em conquistas e expectativas, fazendo buscar crescente verdade. Vivê-la como atores é autenticá-la, desde que transfiguremos em  uma obra de arte.

Viver a vida sem capacidade lúdica é estrangulá-la; qualificá-la com liberdade é banhá-la com espontaneidade. Viver não casa com resignação na imutabilidade, uma vez que vida respira a abertura de projetos com mobilidade, no esforço de contínua transformação. Sua configuração pede ser reestruturada, mil vezes de novo. Sempre. De fato, viver é reinventar-se.

Contingente e instável, cada um de nós deve sua coesão a uma plasticidade volátil, espessa e flexível em uma criatividade inesgotável, sempre capaz de provar o contrário. Ensaio, com erro e acerto, damos forma a um encanto que surpreende, recusando um resultado final.  

A vida é um recomeçar sem fim, árdua em tentativas recalcitrantes e promissoras. Feita de materiais do presente, ela nos faz beber de águas do passado e se inspira em sonhos do futuro. Só a riqueza de um  amor que engaja, faz que transformemos suas fraquezas em dádiva.

Obra de arte em formação, a pessoa, mais espírito que forma, caracteriza-se como uma realidade fluente neste mundo. Seu objetivo é, qual água em correnteza, chegar para despedir-se, envolver-se em dilemas e receber de graça a solução, reconhecer-se irredutível e abraçar o desconhecido. Viver é um modo encantado de ser e de desaparecer, em ritmo de progressiva transfiguração.

* * *                                                                             

                                                                                                                                           Frei  Cláudio

